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Brasilia
MENSAGEM DE DR. C.H. BRUGGMANN,

EMBAIXADOR DA SUIÇA

embaixada
SES - Av. das Nacöes, lote 4
Çaixa Postal 04-0171
70312- Brasilia - DF
Tel.: 244-5500

APRESENTAÇÔES DE CREDENCIAIS

No dia8 de dezembro de 1987, o Senhor Em-
baixador Charles H. Bruggmann apresentou as
soas credenciais ao Présidente da Reptiblica Fe-
Oerativa do Brasil José Samey.

ASSOCIAÇÀO SUÎÇA DE BRASILIA
Em 4 de dezembro de 1987, um grupo de cer-

pade20associadossereuniu naConfeitariaPra-
''oéparadisputarotradicional "Chlausjass". Ata-
Çaficou com o Sr. Hofstetter, daEmbaixada Em
segundo e terceiro lugares f icaram aSenhora Heidi

Luethi eoSr. Jules Luethi, respectivamente.

No dia 6 de dezembro, Papai Noel recebeu
csrca de cinqüenta pessoas, na maioria crian-
Ças, na residência do Sr. Hofstetter. Cada crian-

recebeu um présente. Papai Noel (um suiço
de 82 anos, com uma barba branca verdadeira)
sabia tudo o que a criançada havia aprontado
dünnte o ano.

Durante a assembléia geral da Associaçâo
Soiçade Brasilia, em 9 de dezembro de 1987, foi
6leito o novo présidente, o Sr. Eugen Gander.

Caros compatriotas,

Uma idéia luminosade um dos colaboradores da Embaixada levou-

me atjrar estafoto que me permite apresentar toda minha familia à co-

lôniasuiça no Brasil. Nossos dois filhos mais velhos, Charles e Rebecca,

dois estudantes da Universidade de Genebra, se juntaram a nös e

dessa forma pudemos festejar nosso primeiro Natal no Brasil com a

familia compléta Nossafilhamais nova, Laetitia, veio conosco evai pas-

sar alguns meses no Brasil antes de começar também seus estudos em

Genebra

Minha esposae eu estamos muito felizes pornos terem confiado
a embaixada no Brasil. As quatro semanas que acabamos de passar em
Brasilia vieram confirmarque nosencontramos em urn pais apaixonante,
cheio de encanto, de energia e de mültiplas possibilidades.

Nos pröximos meses, começarei as visitas às cidades e as dife-

rentes regiôes desta cativante a magnifica naçâo. Minha missâo é cul-

tivaras relaçôese reforçaros laços entre aSuiçaeo Brasil — tarefaque
considéra apaixonante.

Alegra-me pois entrar em contacto pessoalmente com o maior
numéro de membros da colônia suiça, para ouvir seus pontos de vista e

compreender seus problemas. Com esse espirito, desejo a todos um
bom e feliz ano de 1988.
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VISITA DO EMBAIXADOR DAVID DE PURY
AO BRASIL

O Delegado para assuntos comerciais do
Conselho Federal, o Embaixador David de Pury,
visitou o Brasil durante a semana de 10 a 14 de
novembro de 1987. Ele manteve conversaçôes
com os industrials suiços em Säo Paulo e no Rio.
Em Brasilia, o Embaixador de Pury se entrevis-
tou corn altos funcionârios do Itamaraty, do Mi-
nistério da Fazendae do Banco Central, bem co-
mo do Ministério da Indüstria e do Comércio.

O Embaixador de Pury voltou para a Suiça
muito satisfeito com esses primeiros contactas
que pôde ter no Brasil e prometeu intensificâ-
los no futuro.

PASSAGEM DO PRESIDENTE DO CICR
DR. CORNELIO SOMMARUGA
POR BRASILIA

Por ocasiâo da conferência da Liga das So-
ciedades da Cruz Vermelha que se realizou em
novembro de 1987 no Rio de Janeiro, o Présidente

do CICR, Dr. Comelio Sommaruga, veio a
Brasilia em visita oficial ao Présidente José Sarney.
O Senho. Sommaruga toi igualmente recebido
entre outras pelo Ministre das Relaçôes Exterio-
res Abreu Sodré — que ofereceu em sua honra
um almoço no Itamaraty — pelo Présidente do
Senado, Humberto Lucina, bem como pelo
Présidente daConstituinte, Dr. Ulysses Guimarâes.

Em 25 de novembro, o Présidente Sommaruga
pronunciou umaconferência no Itamaraty

sobre o tema "The International Committee of the
Red Cross, a Humanitarian Institution at Work
in a Divided World", da qual participaram altos
funcionârios e membros do corpo diplomâtico
em Brasilia.

Salvador

AGÊNCIA CONSULAR DA SUIÇA

Praça da Inglaterra 2 -1 andar
40010 - Salvador - BA
Caixa Postal 16 - CEP 40001
Tel.: (071) 242-5618

CONSUL ADRIANO VAZ NEESER

II

Rio de Janeiro

Rua Cândido Mendes, 157 — 11? andar
Cx Postal 744 - 20.001 - Rio de Janeiro - RJ

Tel.: 242-8035

SEMANA DO FILME SUIÇO
É com grande prazer que anunciamos que a

Fundaçâo Pro Helvetia, em conjunto com a Ci-
nemateca do Museu de Arte Moderna do Rio de
Janeiro, organizarâ no mês de abril deste ano
uma semana do filme suiço.

Esta prevista a vinda de um cineasta suiço
para inaugurar a mostra de cerca de 14 f i Imes de
longametragem. Esses filmes, em sua maioria
produzidos nos très Ultimos anos, serào apre-
sentados nos seguintes cinemas:

A partir de 23/4/88
Estaçâo Botafogo
Rua Voluntârios da Pâtria, 88

A partir de 24/4/88
Cinemateca do MAM,
Av. Beira-Mar

Quanta à programaçâo diâria, solicitamos
que consultem, naépoca, a seçâo especializa-
da do "Jornal do Brasil" ou do "O Globo".

Nâo percam essa rara oportunidade de co-
nhecer aatual produçâo cinematogrâficado nos-
so pais!

f ^
RÄDIO SUIÇA

INTERNÂCIONAL

Recebemos aviso de que a fre-
qûência de transmissäo da Râdio
Suiça Internacional para a América
do Sut passou de 11925 kHz para
9810 kHz.

NOTICIAS DAS NOSSAS
SOCIEDADES

OS EVENTOS MAIS IMPORTANTES
NA COLÔNIA

RECEPÇÀO PARA O NOVO CONSUL
GERAL, SR. FRANÇOIS PILLONEL,
ESENHORA

No dia 10 de novembro de 1987, as Associa-
çôes Suiças convidaram para um jantarde boas-
vindas na Casa da Suiça, em homenagem ao
muito simpâtico casai François Pillonel. A ma-
ciça presençade mais de 150 compatriotas su-
blinhou a importância que se dâ à atuaçâo do
Consul Gérai na nossa colônia.

Em nome dos compatriotas do Distrito
Consular, Dr. Joâo Ulrich Pestalozzi saudou os ho-
menageados. Nas poucas semanas passadas
desdeachegadado casai a esta cidade maravi-
Ihosa, o Senhore aSenhora Pillonel deram pro-
vas de sua grande vontade de colaboraçào com
a nossa colônia. Mas, sendo individualistas os
suiços no Brasil, a tarefa do Consul Gérai nem
sempre é fâcil. Constata-se uma certa falta de
solidariedade e participaçâo ativa dos compatriotas

na vida das associaçôes. Sabendo-se que
uma planta nâo cresce em ambiente alheio e, se-
paradadas raizes, murcha, qualquercidadâovi-
vendo fora de sua terra, esta enfrentando mais
ou menos sérios problemas de identidade.

No seu pronunciamento, o Consul Gérai
François Pillonel nâo sô provou o seu profundo
conhecimento dos problemas do cidadâo suiço

no estrangeiro, mas também deixou claro es-
tar consciente da responsabilidade que a fami-
lia, a profissâo e o Estado exigem de cada um.
Neste sentido ele gostaria de servir a nos todos
no ambiente da colônia e no seu Distrito
Consular do Brasil. Umaexpressivasalvade palmas
foi o reconhecimento das palavras do novo Consul

Gérai.

UM JANTAR EM HOMENAGEM
AO DR. CORNELIO SOMMARUGA,
PRESIDENTE DO CICV

Naocasiäo da AssembléiaGérai 1987 da
Liga das Sociedades da Cruz Vermelha e do Cres-
centeVermelho, respectivamente, no Rio de
Janeiro, o Consul Gérai François Pillonel ofereceu
um jantar no Hotel Méridien em homenagem ao
Dr. Cornélio Sommaruga Este foi acompanha-
do pelo Sr. Kurt Bolliger, Présidente da Socieda-
de da Cruz Vermelha Suiça Représentantes da
colônia suiça do Rio de Janeiro, assim como per-
sonalidades brasileiras estiveram présentes.

VISITA DA PRINCESA GINA
DE LIECHTENSTEIN

Por ocasiäo da Assembléia Gérai 1987 da
Liga das Sociedades da Cruz Vermelha e do Cres-
cente Vermelho, respectivamente, a PrincesaGi-
nade Liechtenstein foi homenageadanum jantar

oferecido pelo Sr. François Pillonel, Cônsul
Geral da Suiça no dia 1 de dezembro de 1987,

em sua residência

Sua Alteza foi condecorada pela Comissäo
Permanente da Cruz Vermelha Internacional
com a Medalha Henri Dunant.
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associaçâo PAS
SENHORAS SUIÇAS
Rua Càndido Mendes, 157
20241 Rio de Janeiro RJ
'si-: 252-5182 - 3as feiras das 9 às 12 hs.

Em 1987 terminou mais um ano de atividades
da Associaçâo das Senhoras Suiças do Rio de
Janeiro, um ano bastante movimentado, apesarda falta de uma diretoria, mas, corn a ajuda de
gumas das associadas e a boa vontade de to-
das, podemos dizer "1987 foi um ano proveito-
So

• Todas as nossas reuniôes jâ tradicionais
foram mantidas e nâo so isso, elas foram coroa-
das do sucesso de sempre.

Ern meados de junho, tivemos que nos des-
Pedir de nosso Consul Gérai Sr. Marcel Guélat
® sua gentil esposa, que durante todo o tempode suaestada no Rio de Janeiro, se tornou um
diembro querido e fiel de nossa Associaçâo,
sempre présente a todos os eventos por nos or-
ganizados. Sr. Guélat sempre esteve pronto a nos
Prestigiar e ajudar quando Ihe era possivel. Aqui
hçam os sinceros agradecimentos de todas as
socias ao simpâtico casai; desejamos-lhes fe-
"cidade e saùde de volta à sua pâtria

Em fins de junho de 1987, despedimo-nos
também de um dos nossos membros mais que-
r|dos e dinâmicos, aSra E. Marzari, que, durante

todos os anos que conosco conviveu, se re-
velou uma das figuras mais ativas e sempre pron-
'a a dar, corn as suas idéias, um cunho todo
especial às nossas varias festividades. Nuncana-
da Ihe era demais. Desejamos aqui deixar um

CPuito obrigada" todo especial à Sra. Marzari e
afirmar que a teremos em nossas lembranças
°om muitas saudades e carinho.

Em setembro passado, tivemos uma surpre-sa extremamente agradâvel e auspiciosa na
companhiado châ mensal de 2 de setembro da
^enhoraS. Pillonel, esposa do novo Consul Gérai

da Suiça no Rio de Janeiro, Senhor F. Pillonel.

Desde os primeiros momentos de contac-
jo com as Senhoras de nossa Associaçâo a Sra
mllonel, com suagentilezae delicadeza soube
uaptar a simpatia das que tiveram o prazerde tra-
var o seu conhecimento. A contar desse châ a
^ra- Pillonel nâo faltou a uma reuniào nossa
sentier. Deu-noso prazerde contribuirecompare-
Per em companhia de seu esposo ao nosso
Jantar-Buffet" no dia 22 de setembro que, cotes

semPre> '°i urn sucesso corn 83 participan-

Para 8 de outubro, programamos um passeio
Pe ônibus até Miguel Pereira, onde nos espera-•a em sua casa a Sra Isolde Mueller com um
aperitivo e mais tarde um almoço preparado porPia e sua cunhada num Restaurante dessa sim-
Pâtica cidadezinha Tomaram parte desse
passeio 20 senhoras. A Sra Pillonel também estais

présente, bem como em nosso Bazarde Natal

em 25 de novembro.

O Châ natalino de 2 de dezembro teve suas
mesas decoradas com o bom gosto jâ conheci-
Po da Sra Dittrich e, como grande surpresa pa-a todas, apareceu um Säo Nicolâu, o qual com° seu ajudante nos acompanhou nas nossas
pançôes de Natal. Com este Châ se encerram
Rualmente as atividades de nossa Associaçâo.

Mas, para grande surpresa de todas as sö-
£'as, a Senhora Pillonel se deu ao trabalho de
p^nvidar a todas para um delicioso Châ em sua
^ S'dência ao qual compareceram mais de 70 se-

Um sucesso total e incomum. Agradecemos
à Sra. Pillonel sua grande gentileza, bem como
o interesse e suaestima mostrados para com as
nossas atividades.

Final izando, chamamos aatençâo parao ini-
cio de nossas atividades em 1988, que começa-
räo com o Châ Mensal do dia6 de abril proximo.

IG REJA EVANGÉLICA SUÎÇA
Um novo ano abriu suas portas. Novas espe-

ranças e intençôes estâo nos encorajando. Acre-
ditamos num futuro melhor. Max Huber disse
umavez: "Sem assumira responsabilidade, nâo
existe liberdade, mas sim puraobediência. Sem
viver a responsabilidade, falta o diâlogo e, basi-
camente aquele corn o nosso CRIADOR."

A nossa capela estâ reformada. O culto serâ
celebrado cada4? domingo do mês pelo pastor
Hans Juergen Martin. As portas estâo abertas
para o diâlogo. Participe!

Pela Parôquia
JOÄO ULRICH PESTALOZZI

CIRCULO ACADÊMICO SUIÇO
Caixa Postal 2435 - 20001 - Rio de Janeiro - RJ

Erich Casanova / Tel. 359-2830

Como de costume, também em 1988 realiza-
remos as nossas reuniôes-jantares sempre na
terceira quarta-feira do mês, no restaurante da
Casa da Suiça, à Rua Cândido Mendes n° 157,
às 19:30 h. Nossa primeira reuniâo-jantar, corn re-
latorio anual e eleiçôes, serâ portanto no dia
16.3.88.

Esperamos uma forte participaçâo dos atuais
e de novos membros nas atividades culturais do
CAS.

Infelizmente, no ano de 1987 as atividades do
CAS foram sombreadas pela doença e o faleci-
mçnto de nosso estimado Présidente GERARD
DÉFAGO. Jâem junho do mesmo ano ele se viu
obrigado atransferiro cargo temporariamente a
Erich Casanova, viajando aindaàSuiça para um
tratamento médico e para representaracomuni-
dade suiça do Rio de Janeiro no 65.° Congresso
dos Suiços no Exterior, em Weiinfelden. De volta

ao Rio de Janeiro, a saùde jâ debilitada nâo Ihe
permitiamaisreassumirocargodepresidentedo
CAS e para nosso maior pesar ele veio a falecer
na tarde do dia8de janeiro de 1988, deixando as-
sim uma lacuna dificil de ser preenchida.

Os membros do CAS recordarâo o amigo
Gérard como membra, Présidente e importante
companheiro que sempre foi.

Erich Casanova

GÉRARD DÉFAGO 27-11-21 —8-1-88(1)

Foi com profundo pesar que tomamosciên-
cia do falecimento de nosso companheiro
Gérard Défago na tarde do dia 8 de janeiro de
1988, apös prolongados meses corn problemas
de saùde.

Nascido em 27-11-1921, em Val d'Illiez (Va-
lais/Suiça), Gérard Défago graduou-se, em 1948,
em Ciências Naturais e Quimica pela Universi-
dade de Lausanne. Apös suas primeiras atividades

como Quimico na Inglaterrae na Suiça, ele
participou como Oficial Graduado do Exército
Sui'çoàdisposiçâodaComissâodaONU, naCo-
rea. De volta à Suiça, participou comochefedo
laboratörio de ensaios de concreto na constru-
çâo da famosa barragem "Grande Dixense", em
sua terra natal.

Em 1958 ele ingressou no grupo SIKA, pelo
qual atuou como gerente de fabricaçào em Bo-
gotâ/Colômbia.Transferido para a fâbrica da
SIKA no Brasil em 1961, Gérard Défago passou pe-
los cargos de chefe de fabricaçào e diretor téc-
nico até assumir, em 1974, a mâxima responsabilidade

como diretor gérai.
Gérard Défago colocou os seus bons servi-

ços àdisposiçâo da Colônia Suiça do Rio de
Janeiro, colaborando com muitainiciativanacria-
çâo de laços mais estreitos entre as diversas As-
sociaçôes Suiças, as quais representou nos
Congressos dos Suiços no Exterior. Durante
muitos anos, foi um dos mais dedicados membros

do Circulo Acadêmico Suiço - CAS, assu-
mindo sua presidência em 1986.

Gérard Défago foi também agraciado por
seus serviços relevantes à Comunidade-do Rio
de Janeiro em 1975 com uma Medalhado Esta-
do daGuanabara, entregue pelo entâo Governa-
dor Sr. A. P. de Chagas Freitas.

Gostariamos de deixar os nossos mais pro-
fundos sentimentos a todos os seus familiäres.

Erich Casanova

LUGAR PARA SUIÇOS DO EXTERIOR

O sinal de partida para a coleta junto aos suiços no exterior em todo o
mundo jâ foi dado!

A concretizaçâo estando iminente (queiram consultar a esse respeito a
capadesta revista, o editorial e a pâgina especial nessaediçâo), trata-se agora

de recolher os valiosos donativos.
Participem dessa coleta; ajudarâo assim a realizar um projeto singular.
Contribuiçôes podem serdepositadas nacontan? 203982-1951, "Stiftung

Auslandschweizerplatz Brunnen", no Kantonalbank Schwyz, CH-6430 Schwyz.

Ill
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Säo Paulo

CONSULADO GERAL

Av. Paulista, 1754 - 4? andar
Ed. Grande Avenida - 01310
Caixa Postal 30.588 - 01051 - Sâo Paulo • SP
Tel.: 289-1033

Curitiba

CONSULADO

Rua Mal. Floriano Peixoto, 228 - 11? andar
Edificio Banrisul - 80017
Caixa Postal 1.783 - 80001 - Curitiba PR
Tel.: 233-7553

A mostra, composta de 60 painéis com le-

gendas em inglês e português, jäfoi apresentada
em Sâo Paulo, com grande assistência e acei-

taçâo. Sua obra proplciou aos nossos conhece-
dores do assunto umadiscussâo mais ampla
sobre arquitetura.

GUY BOVET
Mais uma vez este müsico suiço apresentou-

se na Catedral da Sé em Mariana, tocando o fa-

moso örgäo antigo daquelajgreja. Seus concertos

foram realizados no mês de outubro, inter-

pretando peças de Buxtehude, von Kerll, Caba-

nilles, Correa de Arauxo Tafalla e apresentando
também algumas improvisaçôes.

A pequena igreja esteve repleta de uma pla-

téia que mais uma vez apreciou e aplaudiu ca-

lorosamente o nosso renomado organista.

FRANK QUINTOS. A FARRA
DOS BAN COS

Esta obra do suiço Friedrich Duerrenmatt foi

apresentada no Teatro Mariliaem Belo Horizonte
entre os dias 26 de outubro e 27 de novembro de

1987 pelo Teatro de Pesquisa, sob adireçâo e em

adaptaçâo de Paulo Cava.

PAUL WANNER

No dia 19 de outubro de 1987 o Sr. Paul Wanner

comemorou seus 75 anos de vida.

Um dos mais antigos membros de nossa Co-
lôniade Minas Gérais, chegou ao Rio de Janeiro

no dia 17 de setembro de 1933, transferindo-
se parao interiorde nosso Estado em 1942. Neste

mesmo ano casou-se com a sra. Nair Laval I

em Teöfilo Otoni onde nasceram os 4 filhos do
casai. Em 1952 mudou-se para Belo Horizonte,
transformando-se assim num dos primeiros
membros da Colônia Suiça em Belo Horizonte.

Sendo assim, esta Colônia Ihe deseja mui-
tos anos de vida e felicidades.

Recife

JUSTUS DAHINDEN
Foi inaugurada, no dia 6 de novembro de

1987, umaexposiçâodoarquiteto suiço Prof. Dr.

Justus Dahinden em Belo Horizonte.

Durante o evento, na Escola de Arquitetura
da UFMG, o distinguido arquiteto fez uma palestra

ilustrada com slides sobre sua obra e
arquitetura em gérai, para uma platéia de professores
e alunos daquela faculdade.

AGÊNCIA CONSULAR DA SUIÇA
Av. Conselheiro Aguiar, 4880, loja 32 - Boa Viagem
51021 Recife / PE
Tel.: 221-4321

CONSUL RUDOLF FEHR

Belo Horizonte

AGÊNCIA CONSULAR

Rua Alcatrazes, 161

Bairro Jardim Atlântico
31-540 - Belo Horizonte MG
Tel.: 441-5191

Poupar + prévenir

FUNDO DE SOLIDARIEDADE

DOS SUIÇOS NO EXTERIOR

Endereço:

Gutenbergstrasse 6, CH-3011, Berna

REVUE SUISSEfSCHWEIZER REVUE

Publicado sob os auspicios da Embaixada da Suiça em Brasilia e do Consulado Gérai

da Suiça no Rio de Janeiro, corn acolaboraçâo do Secretariado dos Suiços do Exterior

em Berna

Qualquer correspondência relacionada com esta publicaçâo deverâ ser dirigida ao

CONSULADO GERAL DA SUIÇA no RIO DE JANEIRO.
Caixa Postal 744 - 20.001 - Rio de Janeiro

IV


	Notícias locais : Brasília, Salvador, Rio de Janeiro, São Paulo, Curitiba, Belo Horizonte

